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“Na tarde de 11 de Maio de 1960, um homem conhecido como Ricardo Klement é apanhado e imobilizado por dois indivíduos, nos arredores de Buenos Aires. Questionado sobre a sua identidade, rapidamente percebe que é inútil escondê-la: “Ich bin Adolf Eichmann”, confirma.

Tom Seguev, autor da excelente biografia de Simon Wiesenthal, cuja tradução para português acaba de ser recentemente publicada pelas Edições Matéria Prima, descreve o lugar central que a captura de Eichmann tomou na vida do sobrevivente de Mauthausen: “Eichmann é a minha paixão”, escreveu Wiesenthal logo em 1947. Quando perguntava a si próprio porque sobrevivera, a resposta era: para capturar Eichmann. O homem que dirigiu a deportação dos judeus da Europa, primeiro para os guetos e depois para a aniquilação sistemática nos campos da morte, só será apanhado em 1960 mas durante quinze anos Wiesenthal perseguiu incessantemente todas as pistas que o levavam a ele.

 Wiesenthal nasceu em 1909, em Buczacz, na Galícia Oriental, hoje Ucrânia. A sua língua quotidiana era o ídiche de que guardaria o sotaque até ao final da sua vida. Apesar de ter vivido em Praga, e mais tarde se instalar em Viena, nunca deixou de ser um judeu da Europa Oriental e, na sua definição, também um refugiado: “Um refugiado é uma pessoa que perdeu tudo, menos o sotaque”, afirmava. 

Aos 24 anos foi para Lvov, cidade que antes da primeira guerra tinha cerca de 300 mil habitantes dos quais 1/3 eram judeus. Com a ascensão do Partido Nazi na Alemanha, acentua-se um clima anti-semita entre estudantes e professores que Wizenthal nunca esquecerá: uma vez por ano os estudantes declaravam “um dia sem judeus” em que estes eram impedidos de entrar na faculdade. Como por acaso, calhava sempre em época de exames. 

Nessa época Wiesenthal torna-se muito activo na actividade sionista estudantil. Casa com Cyla em 1936 e ambos acalentam o sonho de emigrar para a Palestina. Mas nunca o fizeram. Apesar da iminência do perigo, da ocupação de Praga e a anexação da Áustria, não saíram de Lvov. Na época, para grande parte dos judeus e certamente para Wiesenthal, o sionismo era “uma visão ideológica do mundo e uma história de amor” e não um imperativo prático. A Galícia judaica era o seu lar e era aí que planeavam as suas vidas. Por outro lado, também como tantos judeus, Wiesenthal considerava o nazismo um fenómeno passageiro e não entendeu a sua verdadeira natureza. Era uma reacção natural, muito humana e muito judaica, escreve Seguev, mas ao permanecerem na Polónia, “Simon e Cyla cometeram o maior erro das suas vidas”.

Os alemães entram em Lvov em Junho de 1941. Nessa altura viviam na cidade perto de 170 mil judeus. Três anos depois restavam 3400. Logo nos primeiros dias de ocupação nazi são assassinados quatro mil judeus por alemães e ucranianos ao seu serviço. Wiesenthal é preso e aí começa um calvário que durará quatro anos: primeiro, o encerramento no gueto, depois no mais infame campo de trabalhos forçados, o campo de Janowska, onde Wiesenthal teria presente até ao fim dos seus dias “o fedor de carne queimada”. Acabaria por fugir com o improvável apoio de dois supervisores alemães. Wiesenthal conseguiu esconder-se durante sete meses, mas acabou por ser apanhado e enviado para o campo de concentração de Praszóv, construído no cemitério judaico da cidade de Cracóvia. Aí a sua tarefa era atroz: retirar os cadáveres da vala comum e queimá-los. Com a aproximação dos russos, os presos são evacuados para Gross-Rosen, também no sul da Polónia, onde um acidente numa pedreira o obriga à amputação do dedo grande do pé, feita com uma tesoura vulgar, sem anestesia. Ainda com o dedo por sarar, Wiesenthal torna a ser evacuado no inicio de Janeiro de 1945 para Buchenwald e daí para Mauthausen numa terrível marcha onde chega “com o pé congelado à beira da morte”. Os americanos só chegarão três meses depois, a 5 de Maio de 1945. Para celebrar a sua libertação, alguns prisioneiros juntam a manga de uma camisola branca à manga de uma camisa azul e içam-nas num pau: “Não sei se na história do povo judeu terá existido bandeira mais bela do que aquela”, escreverá Wiesenthal.  

Foram quatro anos terríveis na vida de Wiesenthal: perdeu a mãe e durante esse tempo nunca soube se a mulher estava viva ou morta. Esteve várias vezes à beira da morte, sofreu maus tratos e violência física e moral ao ponto de se tentar suicidar. No final da guerra, o homem de 1m80 era um esqueleto que pesava 44 quilos. Mas, ao mesmo tempo, sabia que tinha tido alguma sorte – devido à sua própria capacidade de sobrevivência mas também à decência de alguns alemães que o ajudaram e que ele nunca esquecerá. 

Isto teve duas consequências importantes na sua vida: a primeira foi um sentimento de culpa, comum a todos os sobreviventes. “Porquê eu?”, era a questão que perseguia muitos dos que viram morrer os seus familiares e se culpavam a si próprios por não terem feito tudo para os salvar. Talvez Wiesenthal também achasse que não fizera tudo para salvar a mãe e se sentisse culpado por isso. Seguev considera que “a caça aos nazis” à qual Wiesenthal dedicará a sua vida pode ter sido uma tentativa de expiação do que era vivido como uma culpa.

Mas o papel que os alemães “decentes” tiveram no seu salvamento também lhe ensinaram a julgar as pessoas pelos seus actos e não pela pertença a grupos. Para Wiesenthal não existia a culpa colectiva. Esta será, ao longo sua vida, uma regra de comportamento que o levou a referir várias vezes que o seu objectivo não era “caçar nazis, mas sim criminosos de guerra”. Ele encarava a detenção e a acusação de criminosos como a parte principal da restituição moral que os judeus mereciam. “Não se trata de vingança, mas sim de justiça”, repetia. 

Wiesenthal tinha uma visão alargada e humanista da comemoração do Holocausto, via o assassínio dos judeus como um crime contra toda a humanidade e não o desligava das atrocidades cometidas pelos nazis contra outros grupos, fossem eles os deficientes, ciganos, homossexuais ou Testemunhas de Jeová. Wiesenthal lutou por compensações para os ciganos tal como eram atribuídas aos judeus. Quando lhe respondiam que os ciganos não tinham propriedades ele afirmava que “a carroça dos ciganos era tão necessária ao seu sustento, como a loja para os judeus”. Devido à dolorosa experiencia nos campos e ao incessante trabalho de lembrança das vítimas, Wiesenthal foi o primeiro a perceber que o Holocausto não era apenas uma tragédia judaica, mas uma tragédia humana.

Até à sua morte em 2005, com 96 anos, Wiesenthal nunca cessou de perseguir os criminosos, mas o seu objectivo principal era confrontar as nações do mundo, incluindo Israel, com o Holocausto. “Não me esqueci de vós”, era o seu lema numa época em que todos procuravam esquecer, incluindo os próprios sobreviventes que apenas queriam reconstruir as suas vidas. Essa foi certamente uma das razões pelas quais optou por permanecer na terra natal de Hitler e Eichmann. “A razão pela qual não vivo em Israel é não haver lá nazis e anti-semitas”, gracejava. Na época, o ódio aos judeus era ainda intenso numa Áustria que se via a si própria como vítima e Wiesenthal queria confrontar o país com o Holocausto: “Sou a má consciência dos austríacos”.

Wiesenthal foi um homem complexo e Tom Seguev, para além de uma pesquisa histórica notável, captou os traços psicológicos centrais do homem que se tornou uma lenda: um romântico quixotesco, com um enorme ego, uma tendência para fantasiar e uma fé inabalável no bem e na justiça. Ao longo da sua vida teve grandes vitórias – entre as quais a prisão de Eichmann, de Franz Stangl, comandante de Treblinka, ou a longa batalha contra a prescrição dos crimes de guerra - e grandes derrotas como ter deixado escapar o “Doutor” Mengele. Levou cerca de mil criminosos a julgamento, mas a maioria acabou por ser ilibada nas malhas da burocracia ou condenada a penas leves. Nunca desistiu, mas foi sempre um lobo solitário, atormentado pela memória do horror, trabalhando quase sozinho num pequeno escritório afogado em pilhas de jornais, fichas e dossiers que contêm toda a sua vida. Se vivesse na América teria conseguido sem dúvida o Prémio Nobel que tanto almejava. Mas Simon escolheu viver na Áustria que o hostilizou e numa Europa que demorou décadas a reconhecer o que acontecera. Nessa tardia tomada de consciência, o “detective com 6 milhões de clientes”, como lhe chamou o New York Times, teve um papel central. Simon Wiesenthal, escreve Seguev, merece ser lembrado pelo seu contributo para a cultura da memória e por acreditar que lembrar os mortos é santificar a vida.”                                                                         
